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RESUMO: O artigo apresenta o Programa de Estudo 
Socioeconômico-cultural e de Acompanhamento 
da Realidade do Estudante, instrumento técnico-
operativo interdisciplinar materializado numa 
ferramenta tecnológica de sistematização de 
dados nas dimensões econômica, social, cultural 
e ambiental, visando identificar as variáveis que 
incidem maior situação de vulnerabilidades 
materiais e simbólica na condições de vida do 
estudante. Idealizado para atender inicialmente 
as demandas do assistente social na esteira da 
política de assistência estudantil, o Programa 
incorporou as demais categorias profissionais, 
também ligadas à assistência estudantil, no 
sentido de intentar um padrão organizativo de 
saber poder-fazer profissional capaz de produzir 
respostas às demandas objetivas e/ou subjetivas 
dos estudantes com eficácia e coerência, na 
mesma medida em que os profissionais se 
reconheçam fortalecidos como sujeitos de classes 
e com sentimento de pertença num projeto ético-
político profissional de integração e legitimação 
institucional. Objetiva ainda, incitar o leitor a 
refletir, honestamente, sobre como estamos (a 

instituição de modo geral) operacionalizando 
a política de assistência estudantil; ou, como 
estamos, ou não, alcançando os estudantes em 
suas necessidades humanas. Essas provocações 
intenta trazer à luz do discernimento, a importância 
em fortalecer, concomitante à informatização um 
método interventivo que priorize a identificação, 
estudo e classificação de situações-problemas 
que fragilizam, expõe ao risco e vulnerabilizam as 
potencialidades e resiliências intrínsecas no/do 
ser humano ao longo do seu processo formativo.
PALAVRAS-CHAVE: Vulnerabilidades. 
Informatização. Sistematização. 
Instrumentalidade. Método interventivo.

ABSTRACT: The article presents the Program 
of Socioeconomic-cultural Study and Student 
Reality Monitoring, an interdisciplinary technical-
operational instrument materialized in a 
technological tool of systematization of data in 
the economic, social, cultural and environmental 
dimensions, aiming at identifying the variables 
that affect the greatest situation of material and 
symbolic vulnerabilities in the student’s living 
conditions. Designed to initially meet the demands 
of the social worker in the wake of the student 
assistance policy, the Program incorporated the 
other professional categories, also linked to student 
assistance, in order to attempt an organizational 
pattern of professional empowerment capable of 
producing responses to the demands objective and 

SISTEMATIZAÇÃO E INFORMATIZAÇÃO 
NA ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL DO INSTITUTO 

FEDERAL DO TOCANTINS: 
MAPEAR VULNERABILIDADES PARA 
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/ or subjective characteristics of students with effectiveness and coherence, to the same 
extent that professionals recognize themselves as classed and with a sense of belonging 
in a professional ethical-political project of integration and institutional legitimation. It also 
aims to encourage the reader to reflect, honestly, on how we are (the institution in general) 
operating the student assistance policy; or, as we are, or not, reaching students in their 
human needs. These provocations try to bring into the light of discernment the importance 
of strengthening, together with computerization, an intervention method that prioritizes the 
identification, study and classification of situations-problems that weaken, expose to risk 
and vulnerabilize the potentialities and intrinsic resilience in the human being throughout 
their formative process.
KEYWORDS: Vulnerabilities. Informatization. Systematization. Instrumentality. Intervention 
method.

1 | INTRODUÇÃO

Não é obscuro à compreensão de todos que o Brasil está atravessando mais um 
momento delicado de sua história política, econômica, social, cultural e psicológica. Se 
para alguns os ciclos de crises são exógenos para outros são endógenos ao funcionamento 
das engrenagens do capitalismo. Inobstante, o que se vive hoje é um estardalhaço em 
cada esfera, impetrando incertezas, inseguranças, medos, doenças modernas ou 
contemporâneas, crise ou ausência de identidade, entre outras situações notificadas ou 
subnotificadas, tanto nos espaços profissionais quanto nas tessituras sociais.

Também não é desconhecido que a unidade educacional, seja no ensino básico ou 
superior, são espaços considerados de reprodução das desigualdades e concentração 
da questão social oriunda das condições sociais de seus educandos, quiçá por receber 
indivíduos em suas diferenças e ter a responsabilidade em promover ensino-aprendizagem 
com o compromisso de assegurar bem-estar, equilíbrio orgânico e psicológico dos, então, 
estudantes em suas respectivas especificidades e em diferentes modalidades de ensino.

Esse compromisso percorre um caminho transversal e interdisciplinar. Se 
historicamente, como lembra Severino e Pimenta (2010), a cobrança sobre os professores 
para que estes cumpram funções da família ou de outras instâncias sociais, respondendo 
por soluções de diferentes demandas apresentadas, ultrapassando os limites de suas 
atribuições individuais, atualmente as unidades educacionais, especialmente os institutos 
federais, contam com equipe técnica interdisciplinar para garantir a assistência e o apoio 
aos discentes, minimizando os efeitos da carga emocional condicionada aos docentes 
enquanto ministram suas aulas.

As manifestações presentes no dia a dia dos educandos, não se dissociam no 
momento em que estes adentram a instituição educacional, essa realidade tem impelido 
a inserção especialmente de assistentes sociais e psicólogos no quadro administrativo 
das unidades educacionais. Nos Institutos Federais, em linhas gerais, o quadro técnico 
conta, além das categorias já mencionadas, com profissionais de diversas áreas como, 
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médicos, enfermeiros, nutricionistas, além dos Tradutores/Intérprete de Língua de Sinais 
de Libras (TILS). Uma rede de proteção para garantir, por suposto, apoio e assistência 
diante de dificuldades materiais ou imateriais que orbitalmente, em menor ou maior escala, 
circundam as estruturas sociais dos estudantes e seus familiares.

A transição entre as diversas áreas que faz da assistência estudantil mecanismo de 
direito social presume, na essência, lidar com situações ou circunstâncias que permeiam o 
cotidiano do indivíduo-estudante além do que está posto nas estruturas físicas e subjetivas 
do ambiente educacional e ainda assim, sabe-se dos desafios e dificuldades de se exercer 
o trabalho com criticidade e conhecimento da totalidade dos sujeitos atendidos, muitas 
vezes por ausência ou ineficiência de ferramentas que viabilizem a práxis no espaço 
profissional.

O conceito de práxis em menção ao saber-fazer profissional nos espaços de trabalhos 
cotidianos ordena a concepção de instrumentalidade imbuída na ação transformadora 
pelo qual o trabalho deve imprimir na realidade social. Guerra (2000) entende o sentido da 

instrumentalidade no exercício profissional refere-se, não ao conjunto de 
instrumentos e técnicas (neste caso, a instrumentação técnica), mas a uma 
determinada capacidade ou propriedade constitutiva da profissão, construída e 
reconstruída no processo sócio-histórico” (p.1).

Imprime ao profissional 

diagnosticar os fatores sociais, culturais e econômicos que determinam a 
problemática social no campo educacional e, consequentemente, trabalhar com 
um método preventivo destes, no intuito de evitar que o ciclo se repita” (SANTOS, 
2008, apud, SANTOS, 2012, p. 80).

No plano da prática - na ponta, comumente dito, todavia, importante reconhecer 
que há diferentes obstáculos – seja pelas relações de poder estrutural com interesses 
antagônicos, seja de ordem epistemológica, conjuntural ou ideológica, que impedem 
os profissionais ousar experimentar, apurar modelos de trabalhos com bases em seus 
arsenais teórico-metodológicos por entender que

Tal práxis não é apenas a junção teoria e prática, ela deve estar voltada à 
transformação de um processo, seja ela na perspectiva da matéria, da consciência 
ou da prática (FERNANDES, 2016, p. 17)

Posto que “evitar que o ciclo se repita”, no dizer de Santos (2012) no ambiente 
educacional, não é, ou não deve ser pela lógica utilitarista ou do pragmatismo imediato, 
porém exige que o saber profissional tenha autonomia e empoderamento para produzir, 
construir, ousar experimentar métodos interventivos inteligentes capazes de vislumbrar 
resultados concretos numa perspectiva de mão dupla em que o agente que possibilita 
transformação, é passível também de ser transformado.

À luz das intencionalidades interventivas, o Serviço Social do Instituto Federal 
do Tocantins (IFTO) tem empreendido esforços para elaborar, validar e legitimar 
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um conjunto metodológico de mapeamento e classificação de vulnerabilidades em 
conceitos multidimensionais. Destinada à construção de escalas de prioridades para 
acompanhamento de demandas e encaminhamentos interdisciplinar/intersetorial da 
realidade dos estudantes do IFTO e definição de índices de seleção para concessão de 
auxílios.

Trata-se do Programa de Estudo Socioeconômico-cultural e de Acompanhamento 
da Realidade do Estudante (PESCAR), instrumento técnico-operativo interdisciplinar 
materializado numa ferramenta tecnológica de sistematização de dados dos estudantes 
nas dimensões econômica, social, cultural e ambiental, com o objetivo de identificar as 
variáveis que incidem maior situação de vulnerabilidades materiais e simbólicas.

Idealizado para atender inicialmente as demandas do assistente social na esteira da 
política de assistência estudantil, o Programa incorporou as demais categorias profissionais, 
também ligadas à assistência estudantil, no sentido de intentar um padrão organizativo de 
poder-fazer profissional capaz de produzir respostas às demandas objetivas e/ou subjetivas 
dos estudantes com eficácia e coerência, na mesma medida em que os profissionais se 
reconheçam fortalecidos como sujeitos de classes e com sentimento de pertença num 
projeto ético-político profissional de integração e legitimação institucional.

Lakatos e Marconi, (2007, apud PRODANOV; FREITAS 2013, p. 24), “afirmam que a 
utilização de métodos científicos não é exclusiva da ciência, sendo possível usá-los para a 
resolução de problemas do cotidiano”.  Nesse sentido, o PESCAR, enquanto instrumento de 
sistematização, se torna o caminho metodológico para alicerçar o esforço das categorias 
profissionais em empregar métodos de abordagem e métodos de procedimentos na 
operacionalização da assistência estudantil, considerando que o emprego de métodos e 
não apenas um método, segundo Prodanov e Freitas (2013), ampliam as possibilidades 
de análise, haja vista não haver uma única forma capaz de dar conta da complexidade das 
investigações.

2 | VULNERABILIDADES: CONHECER, ENTENDER E INTERVIR

Com a implantação dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia por 
meio da Lei 11.892 de 29 de dezembro de 2008, instituiu-se o compromisso de promover 
uma educação com foco de justiça social, de equidade e de desenvolvimento sustentável 
com vistas à inclusão social. Por suposto a educação profissional destas unidades de ensino 
federal reveste-se de duas importantes vertentes no caráter formativo do seu educando: a 
inclusão e a emancipação em contraponto a educação utilitarista ou de ajustamento social 
de outrora:

[...] o que se pretende dessas instituições federais de educação profissional, 
científica e tecnológica é o compartilhamento real em uma rede multilateral, 
heterogênea e dinâmica, a partir de uma postura dialógica que objetive a 
reestruturação de laços humanos que, ao longo das últimas décadas, vêm se 
diluindo. Nesse caminho, estabelecer o vínculo entre a totalidade e as partes 
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constitui premissa fundamental para apreender os objetos em seu contexto, em 
sua complexidade (PACHECO, 2010, p. 19).

Na contramão, a política de assistência estudantil que prima pela concepção de 
combate às desigualdades sociais e regionais e a democratização do acesso e permanência 
dos estudantes, regulamentada pelo Decreto nº 7.234 de 19 de julho de 2010, que institui 
o Programa Nacional de Assistência Estudantil (PNAES), traz em seu Art. 4º Parágrafo Único 
que

As ações de assistência estudantil devem considerar a necessidade de viabilizar a 
igualdade de oportunidades, contribuir para a melhoria do desempenho acadêmico 
e agir, preventivamente, nas situações de retenção e evasão decorrentes da 
insuficiência de condições financeiras (BRASIL, 2010).

 O caráter reducionista de uma das principais, senão a principal, política estudantil 
não condiz com o projeto de totalidade que o autor acima estimula praticar. Mesmo 
considerando que a instituição federal defina os critérios e metodologia para a seleção 
dos beneficiários,  o legislador, raso de conectividade com as causas multifatoriais e com 
a realidade social dos estudantes, enfatiza ou reduz os aspectos multifatoriais da evasão 
e retenção com condições meramente financeiras, agindo em favor, quiçá, às essências 
conservadoras e acríticas de alguns profissionais na implementação da política de 
assistência estudantil.

Não pretendemos minimizar os efeitos devastadores que a insuficiência ou ausência 
de renda (podem) causar na vida do indivíduo. 

Estamos nos referindo pensar e agir com uma metodologia de apoio, assistência e 
acompanhamento com base em planejamento estratégico que possa mergulhar nas tramas 
das vulnerabilidades, - respeitando as especificidades e particularidades dos diferentes 
contextos sociais, além - e também, dos aspectos de renda.  

A emergência em processar as vulnerabilidades a partir de um quadro de indicadores 
por estruturas dimensionais, permite conhecer os focos de riscos, e ao contrário de 
fragmentar, sutura sistemicamente as causas de propensão à evasão, antes disso, o baixo 
rendimento educacional em diferentes e imbricadas formas de determinações sociais, 
circunscrevendo, portanto, a identidade do ingressante, e a possibilidade de acompanhar 
a trajetória do egresso, ou resgatar os evadidos.

Reforçar a discussão e a utilização  do conceito sobre vulnerabilidades no momento 
em que as políticas públicas, sociais, setoriais e institucionais sofrem retrocessos, é 
minimamente didático para se compreender o alcance e o compromisso necessários do 
protagonismo técnico no desafio de gerir a política de assistência estudantil enquanto 
direitos assertivos legítimos.

E “como é possível falar sobre a importância da vulnerabilidade de forma honesta 
e relevante sem que eu mesma seja vulnerável”? Pergunta Brenné Brown (2013) numa 
sequente provocação: “Experimentar a vulnerabilidade não é uma escolha – a única 
escolha que temos é como vamos reagir quando formos confrontados com a incerteza, o 
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risco e a exposição emocional” (p. 15).
Situações de fragilidades e risco, segundo Wilches-Chaux (1993), são possíveis 

de ocorrer porque as diferentes formas de vulnerabilidades estão impregnadas nas 
dimensões “física, econômica, social, cultural, educativa, ideológica, ambiental, política, 
organizacional, institucional e técnica” (WILCHES-CHAUX, 1993, p. 9-50).

Embora se saiba da multifatoriedade que envolve o processo de abandono escolar ou 
a baixa qualidade de aprendizagem que acometem crianças, jovens e adultos, as causas 
muitas vezes não são estudadas, tampouco conhecidas pelos profissionais (técnicos ou 
docentes) da seara educacional, dificultando ainda mais o enfrentamento nos seus efeitos.

Pelo exposto, os indicadores e variáveis associados ao conceito de vulnerabilidades 
que fundamentaram a elaboração do formulário socioeconômico-cultural, que tem a 
finalidade primária de construir o Mapa de Vulnerabilidades do Estudante (MAVE), foram 
selecionados pelos assistentes sociais do IFTO, com base nas especificidades regionais onde 
esses profissionais estão lotados. Creditando, ainda, aos órgãos do Sistema Estatísticos 
Nacional e Estadual, como o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílio (PNAD), Índice Paulista de Vulnerabilidade Social (IPVS) 
e a Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF).

O entusiasmo pelas entranhas conceptuais sobre vulnerabilidades, a ponto de 
mapeá-las e submetê-las ao aprimoramento de seus indicadores e respectivas variáveis em 
constantes estudos, é precaução aos  diversos estados assintomáticos ou subnotificados 
que induzem, quiçá, à práticas profissionais conservadoras. Dito isso em observância, e 
não raro, a alguns agentes profissionais responsáveis pela formação acadêmica e apoio ao 
discentes em repetidas abstrações ao termo, que por essência é multifatorial.

Abramovay e Castro (2015), alertam que vulnerabilidade é conceito que pede 
recorrência a diversas unidades de análise – indivíduos, domicílios e comunidade -, além 
de recomendar que se identifiquem cenários e contextos. Pede, portanto, diferentemente 
do conceito de exclusão, olhares para múltiplos planos e, em particular, para estruturas 
sociais vulnerabilizantes ou condicionamentos de vulnerabilidades.

Essas situações não se restringem aos determinantes econômicos, pois perpassam 
também as organizações simbólicas de raça, orientação sexual, gênero e etnia. A 
vulnerabilidade social assim compreendida, continua a autora, pressupõe um conjunto 
de características, de recursos materiais ou simbólicos e de habilidades inerentes a 
indivíduos ou grupos, que podem ser insuficientes ou inadequados para o aproveitamento 
das oportunidades disponíveis na sociedade. Assim, essa relação irá determinar maior ou 
menor grau de deterioração de qualidade de vida dos sujeitos.

E o desafio de entender sobre vulnerabilidades ao mesmo tempo em que é matéria 
prima da atuação profissional, tem por referência Brenné Brown (2013) que problematiza o 
conceito a partir do próprio estado vulnerável, ressaltando que “vulnerabilidade é o âmago, 
o centro das experiências humanas significativas”, e aponta um dilema: 

Como é possível falar sobre a importância da vulnerabilidade de forma honesta e 
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relevante sem que eu mesma seja vulnerável? [...] Experimentar a vulnerabilidade 
não é uma escolha – a única escolha que temos é como vamos reagir quando 
formos confrontados com a incerteza, o risco e a exposição emocional” (BROWN 
2013, p 15). 

Desse modo, é imprescindível que se pesquise, estude e compreenda os aspectos que 
vulnerabilizam as circunstâncias de acesso, permanência e êxito dos discentes na mesma 
coexistência de reflexão sobre as fraquezas e potencialidades intrínsecas na condição de 
ser humano-profissional.

A reflexão teórica objetiva reiterar a importância da instrumentalidade e práxis no 
universo das profissões, materializando o projeto profissional, ético-político, a contento 
de respostas às demandas oriundas do cotidiano e emergentes no espaço de formação 
educacional, com vistas a “investir numa instrumentalidade inspirada pela razão dialética” 
(GUERRA, 2000, p. 14) e dialógica, concepção genuína do Pescar, por entender que a 
sistematização do fluxo de informações e trabalhos visam a intersecção entre as dimensões 
sócio-estrutural e sócio-simbólica no processo de investigação social,

Na medida em que os profissionais utilizam, criam, adequam às condições 
existentes, transformando-as em meios/instrumentos para a objetivação das 
intencionalidades, suas ações são portadoras de instrumentalidade. Deste modo, 
a instrumentalidade é tanto condição necessária de todo trabalho social quanto 
a categoria constitutiva, um modo de ser, de todo trabalho (GUERRA, 2000, p. 2).

 Com base na assertiva, intenta-se emergir as expressões da questão social, 
latentes ou explícitas, nas dimensões social, econômica, cultural e ambiental, permitindo 
aos profissionais mergulharem “no desconforto da ambiguidade e da incerteza e criar um 
espaço de solidariedade para que as pessoas encontrem o próprio caminho” (BROWN 
2013, p.13), realizando com isso o propósito da educação com vistas à justiça social e 
rede de proteção.

3 | PERCEPÇÕES E DILEMAS NA INFORMATIZAÇÃO DOS PROCESSOS DE TRABALHOS

Apesar da grande ‘invasão’ da tecnologia no cotidiano e prática dos diferentes 
segmentos sociais, essa interação ainda se manifesta desconfortável para alguns 
profissionais, quando o assunto é intervir nas problemáticas ou nas expressões da questão 
social. O dilema parece se estabelecer num sentido semelhante ao que Santos, citado por 
Veloso (2009) denomina de “‘perda do humano”, decorrente de um determinado tipo de 
uso social da tecnologia” (p. 174). 

O receio da perda da subjetividade  com a mecanização dos trabalhos, leva, em alguns 
casos, à desconfiança em utilizar a Tecnologia da Informação como suporte necessário 
na aplicação de metodologias que direcionam o planejamento estratégico e os processos 
produtivos do saber profissional.

 Todavia, Veloso (2009) sugere 
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que a TI pode potencializar o exercício profissional, quando articulada e 
subordinada aos valores e objetivos profissionais que constituem a direção 
estratégica consubstanciada no projeto ético-político profissional, construído pela 
categoria de assistente social (p. 192).

Cabe então problematizar como o assistente social pode se apropriar da TI para 
desenvolver metodologia visando agilizar afazeres que, atualmente, despendem esforços 
e resultam em pouca versatilidade ou dinamicidade nos trabalho dos profissionais ligados 
a assistência estudantil?

A inquietação instigou pesquisas bibliográficas, estudos, discussões, elaboração e 
desenvolvimento parcial de projetos-pilotos - neste último caso, deve-se incluir o exercício 
da resiliência pelas diferentes dificuldades enfrentadas no plano sócio-institucional para 
implementar e priorizar por ferramentas responsivas às necessidades práticas e subjetivas 
dos profissionais, 

Para quem é do universo educacional sabe o quão difícil é a ausência de instrumentos 
com testes validados e metodologias legitimadas para uso dos profissionais do Serviço 
Social, por exemplo, realizar os estudos socioeconômicos para concessão de auxílios, bem 
como promover ações interventivas sistematizadas e sistêmicas, considerando a totalidade 
do estudante enquanto indivíduo complexo e multidimensional.

Todavia, ao pensarmos num conjunto metodológico como estratégia operacional, é 
prudente tomarmos por base a orientação de Prodanov e Freitas (2013), que circunscreve 

a metodologia, em um nível aplicado, examina, descreve e avalia métodos e 
técnicas de pesquisa que possibilitam a coleta e o processamento de informações, 
visando ao encaminhamento e à resolução de problemas e/ou questões de 
investigação (p. 14).

Em concordância com os autores, compreendemos que não basta a informatização 
dos dados e analisar (ou não) as situações-problemas de forma isolada. É necessário 
a formação de redes e estratégias que imprimam coerência e eficácia nos resultados 
almejados, reforçando o posicionamento que política de assistência estudantil, é política 
pública e requer acuidade e inovação.

Nessa perspectiva, a metodologia de intervenção com base no desvelamento da 
realidade e das situações que vulnerabilizam a condição dos indivíduos, os estudantes 
na ordem específica deste trabalho, deve considerar três eixos de apoio aos saberes 
profissionais no exercício de sua prática: i) ferramenta tecnológica; ii) (re)estruturação 
prático organizacional do poder-saber-fazer profissional, para que a informatização 
tenda a ser humana e não meramente mecânica; iii) rede de estudo e pesquisa sobre 
vulnerabilidades, com o foco a integrar pesquisa e extensão, viabilizando um espaço de 
produção de conhecimento a partir do processamento das informações coletadas pelo 
mapa de vulnerabilidades e pela plataforma de atendimento dos profissionais.

A problematização dos dispositivos inerentes aos dois últimos itens, deixemos para 
um próximo momento, não minimizando a importância dos temas, ao contrário a inter-
relação é fundamental do ponto de vista da prática e da discussão. Contudo, optamos trazer 
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à luz do discernimento, a importância em se construir, concomitante a informatização, 
um método interventivo que priorize a identificação, estudo e classificação de situações-
problemas que fragilizam, expõe ao risco e vulnerabilizam as potencialidades e resiliências 
intrínsecas no/do ser humano.  

Entretanto, no que se refere a ferramenta tecnológica, para superar os receios da 
informatização dos processos de trabalho, bem como fundamentar o estudo socioeconômico 
pelo viés de vulnerabilidade multidimensional, foi fundamental navegar pelo canal da 
teoria crítica, para entender ser possível e, por vezes, necessária a interlocução com as 
chamadas “teorias intermediárias (BATTINI, 20O4, apud, FERNANDES, 2016, p. 21) para 
dar conta de uma realidade que é dinâmica, complexa, virtual e também histórica. 

Em esforço semelhante, os dilemas e impasses perduraram por longos meses de 
negociação junto à equipe de TI, parceira imprescindível na concretização do conjunto de 
ações e conceitos teóricos e práticos que visam o estudo socioeconômico dos estudantes 
a partir do PESCAR. Fazê-la entender que almejamos conceituar um sistema que mergulhe 
com e/ou na subjetividade humana, foi um processo demorado, e no geral ainda consiste 
algumas resistências em entender que não é só a entrada de um instrumento para a 
coleta e processamento de informações, ou, que a alteração no grau de vulnerabilidade, 
gerado no mapa, não é um simples ajuste de dados, mas um processo teleológico da práxis 
interventiva. 

4 | SISTEMA DE ACOMPANHAMENTO DA REALIDADE DO ESTUDANTE: ELO ENTRE OS 
DADOS E AS INTERVENÇÕES

 Do ponto de vista prático e objetivo, a tecnologia da Informação contempla ações 
de análise, desenvolvimento e manutenção do software. As análises realizadas pelos 
analistas e técnicos envolvidos servirão de base para a tomada de decisão sobre o 
desenvolvimento de novas ferramentas de gestão ou adequação de sistemas existentes. 
As etapas envolvidas no processo de desenvolvimento de software incluem: levantamento 
e análise requisitos, prototipação e desenvolvimento, sendo que estas duas últimas podem 
ser interseccionadas na construção de um protótipo funcional para utilização da equipe. 

Deveras enfatizado que o projeto de sistematização e informatização proposto pelo 
Programa de Estudo Socioeconômico-cultural e de Acompanhamento da Realidade do 
Estudante (PESCAR), lança olhar para um novo paradigma na forma de apropriação dos 
recursos tecnológicos na gestão dos processos de trabalho e no modo de operacionalizar 
a assistência estudantil no âmbito do Instituto Federal do Tocantins. 

Apesar do PESCAR ter sido institucionalizado em fevereiro de 2016 por meio de 
designação de Comissão composta por servidores ligados à assistência estudantil 
e equipe de TI, que resguarda o andamento das atividades, diversos obstáculos sócio-
institucionais imprimiram lentidão nas etapas de planejamento e definição de fluxos de 
desenvolvimento do sistema. No que tange a Tecnologia da Informação, as dificuldades 
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foram minimizadas com a inclusão do PESCAR no projeto de Trabalho de Conclusão de 
Curso em Tecnologia de Sistema para Internet por um dos membros da Comissão e o 
segundo autor deste artigo, resultando no protótipo funcional denominado de Sistema 
de Acompanhamento da Realidade do Estudante (SARE), plataforma responsável pela 
sistematização e informatização do conjunto de ações propostas pelo PESCAR. 

A partir da principal entrada, o formulário socioeconômico-cultural, o SARE tem a 
responsabilidade de coletar e processar os dados para gerar o mapa de vulnerabilidades, 
a interface de atendimento e o ambiente de seleção de estudantes beneficiários para 
auxílios estudantis. Essas versões iniciais cumprem com a missão de validar dados e testar 
a práxis operativa no fluxo de trabalho que se pretende dar ao setor de Serviço Social, 
antecedendo o pleno desenvolvimento e implementação do sistema oficial por parte da 
equipe de TI do IFTO.

Com a implementação do SARE, em fevereiro de 2018, como principal instrumento de 
coleta e registro de dados no processo de seleção para concessão de auxílios no Campus 
Palmas do IFTO estão sob o crivo da validação, não somente os dados, mas também a 
interação dos profissionais com a ferramenta de apoio tecnológico. 

 
Figura 1: Tela inicial do prototipo funcional

Fonte: Elaborado pelo o autor

Por essa plataforma, o estudante acessa o sistema por meio do site institucional 
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(http://pescar.ifto.edu.br/), realiza o preenchimento do formulário socioeconômico-
cultural, contendo quatro dimensões macros (econômica, social, cultural e ambiental). 
Cada uma dessas dimensões conta um conjunto de perguntas e de respostas, sendo 
que o estudante deverá marcar apenas uma situação. Cada variável tem um peso para o 
que sistema identifique, por meio de cálculo matemático, qual o grau e quais variáveis o 
estudante encontra-se mais vulnerável no período das informações. A soma das dimensões 
totalizam 80 pontos distribuídos conforme representação de vulnerabilidades considerada 
pelos profissionais de Serviço Social. 

Figura 2: Indicadores e dimensões de vulnerabilidades
Fonte: Elaborado pela a autora

A figura 2 apresenta a estrutura do formulário socioeconômico-cultural, a partir 
da soma desses indicadores, é gerado o mapa de vulnerabilidades dos estudantes e 
direcionam as ações interventivas das equipes da assistência estudantil

A intersecção entre o mapa e a plataforma de atendimento, entre outras finalidades 
define o índice de seleção para a concessão de auxílios, ajusta o grau de vulnerabilidade do 
mapa; e gera o banco de dados para construir o código de classificação de vulnerabilidades, 
objetivando a identificação de indicadores de propensão de riscos ao acesso, permanência 
e êxito dos discentes.

 A previsão para a avaliação do resultados obtidos pelo SARE será no final de maio 
de 2018, com a finalização do processo de seleção dos estudantes beneficiários da 
assistência estudantil. A partir desse resultado, retornaremos para demonstrar e descrever 
as funcionalidades do SARE como ferramenta que sistematiza e informatiza o Programa de 
Estudo Socioeconômico e de Acompanhamento da Realidade do Estudante.
 

Em linhas gerais, todavia, o sistema vai atender os seguintes requisitos:
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• Acesso dos profissionais: Plataforma de acesso restrito por categoria profissional 
e concatenadas para os registros de novas situações-problemas não previstas 
ou não identificadas pelo mapa.

• Plataformas interseccionadas: 1) Mapa de Vulnerabilidades do Estudante; 2) 
Plataforma de atendimentos; 3) Ambiente de seleção de beneficiários para 
auxílios estudantis; 4) Tela de encaminhamento de demandas e/ou solicitação 
de atendimento ao estudante.

• Evolução do fluxo: A evolução dos atendimentos aos estudantes serão 
atualizados conforme os encaminhamentos realizados entre os profissionais e/
ou setores, permitindo que a comunidade institucional interessadas visualize 
o fluxo da movimentação, servindo como feedback para os encaminhamentos 
realizados pelos docentes, coordenações, entre outros atores.

• Integração: As informações, permitidas à publicização, estarão disponíveis em 
múltiplos níveis de forma que os servidores e estudantes possam conhecer e 
acompanhar os trabalhos desenvolvidos pelas equipes que operacionalizam a 
assistência estudantil no âmbito do IFTO.

5 | CONSIDERAÇÕES PRIMÁRIAS

Esse  aspecto teórico, sobrepondo a descrição funcional do sistema, tem 
intencionalidade objetiva de incitar o leitor a refletir, honestamente, sobre como estamos 
(a instituição de modo geral) operacionalizando a política de assistência estudantil; 
como estamos, ou não, alcançando os estudantes em suas necessidades humanas. 
Essas provocações intenta trazer à luz do discernimento, a importância em fortalecer, 
concomitante à informatização, um método interventivo que priorize a identificação, estudo 
e classificação de situações-problemas que fragilizam, expõe ao risco e vulnerabilizam 
as potencialidades e resiliências intrínsecas no ser humano ao longo do seu processo 
formativo.

Apesar do Serviço Social compreender que

Um dos maiores desafios que o assistente social vive no presente é desenvolver sua 
capacidade de decifrar sua realidade e construir propostas de trabalho criativas 
e capazes de preservar e efetivar direitos, a partir de demandas emergentes do 
cotidiano. Enfim ser um profissional propositivo e não só executivo” (IAMAMOTO, 
2006, p.20).

A questão é: O que tem sido possível fazer ou não no contexto das práticas, sejam do 
assistentes sociais, psicólogos, orientadores educacionais dentre outros, nos dá segurança 
de que não estamos reconfigurando as questões sociais?

Considerar, portanto, as vulnerabilidades como circunstâncias de múltiplas 
dimensões, chamam para o centro das intervenções três importantes ações assertivas: 
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i) a interdisciplinaridade/intersetorialidade; ii) o fortalecimento do elo entre a instituição e 
os contextos de ambientes que envolvem os aspectos de vida do indivíduo-estudante; iii) 
a abrangência uniformizada das intervenções com os estudantes dos diferentes cursos e 
modalidades que por vezes pelo excesso de demandas oriundas do ensino médio integrado, 
ficam à margem do foco de atenção primária da equipe técnica.

Por fim, a política de assistência estudantil, enquanto mecanismo de proteção 
e promoção ao acesso, permanência e êxito, não limita o estudante como produto ou 
ferramenta utilitarista no processo de formação. Tampouco fundamenta a interpretação, 
amiúde míope, de que a dimensão econômica, no agravante renda per capita, seja o 
indicador primário na inclusão ou não do estudante no eixo básico do Regulamento de 
Assistência Estudantil do IFTO. Corroborando a necessidade de entrar na realidade do 
estudante independente da condição de renda ou posição social
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